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ANTONIO TUCCILIO

Faz poucos anos que a inteligência artificial deixou de ser uma tecnologia experimental para se tornar parte do nosso cotidiano. Em 2026, já começamos a as-
sistir à expansão dos chamados agentes de IA: sistemas capazes não apenas de responder perguntas, mas de tomar decisões, gerenciar processos e executar li-
nhas inteiras de trabalho de forma autônoma. Essa capacidade tende a se expandir conforme as ferramentas avançam e ganham adesão.

Como a inteligência artificial pode mudar o Estado

Neste artigo gostaríamos de 
olhar para além das consequên-
cias sobre o trabalho e examinar 
o que essa transformação signifi-
ca para a burocracia e o papel dos 
Estados modernos.

A burocracia é uma herança di-
reta da escrita. A partir do mo-
mento em que desenvolvemos 
sistemas de registro, passamos a 
construir mecanismos de contro-
le, organização e coordenação so-
cial em escala cada vez maior. Foi 
isso que tornou possível estrutu-
rar governos, religiões, empresas 
e instituições duradouras. O Esta-
do moderno é, em essência, buro-

cracia: humano para papel, papel 
para humano. Um sistema de re-
gistros, validações e interpreta-
ções que permitiu expandir a ci-
vilização até sociedades compos-
tas por centenas de milhões de 
pessoas administradas sob uma 
mesma estrutura estatal.

A IA começa a alterar esse siste-
ma em sua raiz. É como se os docu-
mentos da burocracia tivessem co-
meçado a pensar por si próprios.

Com ela é como se, pela primei-
ra vez, os próprios registros que 
produzimos ao longo da história, 
passassem a se interpretar e rea-
gir sem depender continuamen-

te da mediação humana. Na buro-
cracia tradicional, um ser huma-
no redigia um documento, e esse 
documento precisava ser proces-
sado por outro ser humano ao 
longo da cadeia institucional. Ho-
je, um sistema de IA pode proces-
sar um documento original, pro-
duzir um resumo, elaborar uma 
conclusão ou transformá-lo dire-
tamente em uma decisão, com 
participação humana cada vez 
menor ao longo do processo. A 
mediação burocrática deixa de 
ser uma cadeia de interpretação 
humana e passa gradualmente a 
operar como fluxo automatizado.

Isso representa um redesenho 
da própria estrutura social.

No momento em que processos 
judiciais, executivos e legislativos 
passam a ser mediados por agen-
tes de inteligência artificial, o ser 
humano começa a perder não ape-
nas o controle sobre as decisões, 
mas a própria capacidade de com-
preender integralmente os crité-
rios e encadeamentos que as pro-
duziram. A burocracia humana, 
com todos os seus defeitos, sem-
pre foi um sistema contestável: ha-
via um rosto, um nome e um res-
ponsável. Esse encadeamento de 
responsabilidades é parte do que 

sustenta o Estado democrático, e é 
exatamente ele que começa a se 
desfazer. À medida que a media-
ção institucional se torna automa-
tizada e menos transparente, o po-
der tende a se concentrar silencio-
samente nas mãos de poucos, cor-
roendo os mecanismos de freios e 
contrapesos que sustentam as de-
mocracias modernas.

O cenário à frente é incerto, com 
consequências ainda imprevisí-
veis. Entre a utopia e a distopia 
existem inúmeras possibilidades, 
e o que definirá o resultado é a for-
ma como decidirmos estruturar 
essa transição agora.
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UNILIDER DISTRIBUIDORA S/A
CNPJ Nº 05.424.008/0001-07/ NIRE Nº 32300028322

Ata de Assembleia Geral Extraordinária - Realizada em 06 de maio de 2026
Ata registrada na JUCEES em 11/05/2026, sob o nº 20260958883 e protocolo 260958883

Data, Hora e Local – Ao 06º dia do mês de maio de 2026, às 10:00h, na Avenida Talma Rodrigues Ribeiro, nº 147, Galpão 1, módulo A, bairro Portal de Jacaraípe, Serra/ES, CEP 29173-795, reuniram-se 
em Assembleia Geral Extraordinária os acionistas representando a totalidade do capital com direito a voto da empresa UNILIDER DISTRIBUIDORA S/A, inscrita no CNPJ nº 05.424.008/0001-07 e NIRE 
nº 32300028322. Convocação e Instalação – A assembleia não prescindiu de convocação, de conformidade com permissivo contido no § 4º do artigo 124, da Lei 6.404/76, em face do comparecimento 
da totalidade dos acionistas da Companhia.  Mesa - Assumiu a Presidência da Assembleia, BADGER BARCELOS HENTZY, que convidou a mim, BERALDO BARCELOS HENTZY, para secretariá-lo. Presença 
- Presentes os acionistas e subscritores da totalidade do capital social (anexo I), a saber: SOL PARTICIPAÇOES SOCIETÁRIAS LTDA, CNPJ 29.210.491/0001-87 e NIRE 32201935879, Representada 
por seu Presidente Sr. BADGER BARCELOS HENTYZ, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, CPF nº 762.373.627-20, e cédula de identidade nº 060592946/IFP/
RJ, residente à Rua Chrysolino Soares, nº 0, Bairro Ilha do Frade, Vitória/ES, CEP 29.057-020, nascido em 23/02/64, e LUNA PARTICIPAÇOES SOCIETÁRIAS LTDA, CNPJ 29.212.462/0001-54 e NIRE 
32201935925, Representada por seu Presidente Sr. BERALDO BARCELOS HENTYZ, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, CPF nº 955.846.847-91, e cédula e iden-
tidade nº 6794356/SSP/RJ, residente à Rua Carlos Braz Cola, n. 17, Bairro Ilha do Boi, Vitória/ES, CEP 29.052-650, nascido em 03/10/67.  Ordens do dia: a) abertura da terceira filial; b) aumento do Cap-
ital Social em 30.000.000 (trinta milhões); c) aprovação do boletim de subscrição; d) Alteração e Consolidação do Estatuto. Deliberações tomadas por unanimidade dos acionistas: a) Ficou deliberada e 
aprovada sem ressalvas pela constituição da terceira filial que terá sede no endereço: Av. Alexandre Barreto Cavalcanti, 64, Galpão 1B, Bairro Alterosa, Ribeirão das Neves – MG, CEP 33.821.105, a filial 
não possuirá Capital Social próprio, sendo o Capital Social da Matriz distribuído entre Matriz e filiais, e girará sob o Objeto Social a) 46.93-1-00 – Comércio atacadista de mercadorias, sem predominância 
de alimentos ou de insumos agropecuários; b) 46.49-4-02 - Comércio atacadista de aparelhos eletrônicos de uso pessoal e doméstico; c) 46.35-4-99 - Comércio atacadista de bebidas; d) 46.46-0-
01 - Comércio atacadista de cosméticos e produtos de perfumaria; c) 46.46-0-02 – Comércio atacadista de produtos de higiene pessoal; e) 46.39-7-01 - Comércio atacadista de produtos alimentícios; 
f) 46.49-4-08 - Comércio atacadista de produtos de higiene, limpeza e conservação domiciliar; g) 46.49-4-09 - Comércio atacadista de produtos de higiene, limpeza e conservação domiciliar, com 
atividade de fracionamento e acondicionamento associada; h) 46.19-2-00 - Representantes comerciais e agentes do comércio de mercadorias;  b) em seguida, foi deliberado e aprovado sem ressalvas 
acerca do aumento do Capital Social no valor de R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais), a integralizar até 30/09/2026, em moeda corrente nacional, subscrito pelos acionistas conforme boletim 
de subscrição anexo. Passando o Capital Social a ser de R$ 85.060.285,00 (oitenta e cinco milhões, sessenta mil, duzentos e oitenta e cinco reais), seguintes condições: 1) Serão colocadas pelo preço 
de emissão de R$ 1,00 (um real) por ação, em conformidade com o valor do patrimônio líquido da companhia em 31 de janeiro de 2025; 2) serão colocadas para subscrição particular pelos acionistas 
SOL PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA e LUNA PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA, e; 3) serão integralizadas em data futura em até 30/09/2026, em moeda corrente nacional. Estando presentes à 
Assembleia acionistas representando a totalidade do capital social, foi dispensado o prazo de 30 (trinta) dias para o exercício do direito de preferência previsto em lei, passando-se imediatamente à 
subscrição. Verificando-se o Boletim de Subscrição, que é o ANEXO I da presente ata, autenticado pela Mesa e que será arquivado na sede da companhia, constatou-se que os acionistas subscreveram 
de 30.000.000,00 (trinta milhões) em novas ações ordinárias, nas condições expressas no Boletim de Subscrição.  c) A Assembleia aprova expressamente o Boletim de Subscrição, acima mencionado, 
e declarar formalmente concretizado o aumento de capital mediante a emissão das referidas novas ações ordinárias; d) Aprovada, em decorrência das deliberações supra, a alteração e consolidação 
do Estatuto Social, que passa a vigorar com o aumento do capital e a inclusão da nova filial, conforme descrito abaixo: Art. 1º, Parágrafo Único, passa a ter a seguinte redação: Parágrafo único: além 
do estabelecimento matriz, a companhia possui as seguintes filiais: a) no município de SÃO FIDELIS/RJ, na Avenida Emigdio Maia Santos, nº 1.362, Armazém 01, bairro Vila dos Coroados, CEP: 28.400-
000, CNPJ 05.424.008/0003-60, NIRE 33900863916; b) no município do RIO DE JANEIRO/RJ, na Rodovia Presidente Dutra, nº 2.251, Galpão 01, Armazém 101 e 102, bairro Parque Columbia, CEP: 
21.535-501, CNPJ 05.424.008/0004-41, NIRE 33900863924; c) Avenida Alexandre Barreto Cavalcanti, nº 64, Galpão 1B, Bairro Alterosa, Ribeirão das Neves/MG, CEP 33.821.105. As filiais giram com 
o capital da matriz, bem como possui na matriz a contabilidade centralizada e com os mesmos objetivos sociais da matriz. Art. 4º, passa a ter a seguinte redação: ARTIGO 4º - O Capital Social é de R$ 
85.060.285,00 (oitenta e cinco milhões, sessenta mil, duzentos e oitenta e cinco reais), divididos em 85.060.285 (oitenta e cinco milhões, sessenta mil, duzentos e oitenta e cinco), ações ordinárias 
nominativas, de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, indivisíveis em relação à Sociedade, podendo ser representadas por cautelas, certificados, títulos múltiplos, desde que assinados por dois 
Diretores, sendo um deles o Diretor Presidente. Encerramento - Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a assembleia pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reaberta a sessão, foi esta ata 
lida, achada conforme e assinada por todos os presentes em via única. Serra/ES, 06 de maio de 2026. Mesa: BADGER BARCELOS HENTZY - Presidente da Assembleia, BERALDO BARCELOS HENTZY - 
Secretário da Assembleia, Acionistas presentes: Sol Participações Societárias Ltda Administrador: Badger Barcelos Hentzy, Luna Participações Societárias Ltda Administrador: Beraldo Barcelos Hentzy.
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ES mantém pior taxa  
de mortes de mulheres 
CAROLINA BOUERI
jornalismo@eshoje.com.br

S e as estatísticas gerais 
de segurança pública, 
desarmamento e con-
trole de homicídios 

trazem motivos para otimis-
mo e celebração institucional 
no Espírito Santo, o recorte 
de gênero detalhado pelo 
Atlas da Violência de 2026 im-
põe um profundo e necessá-
rio choque de realidade às 
instituições públicas e à so-
ciedade civil organizada.

O relatório revela que o esta-
do, apesar de todos os pro-
gressos operacionais celebra-
dos nas últimas décadas pelas 
forças policiais, ainda man-
tém a maior e mais severa ta-
xa de homicídios de mulheres 
de toda a Região Sudeste. 

O índice capixaba fechou o 
ano de 2024 em 3,2 mortes pa-
ra cada grupo de 100 mil mu-
lheres, posicionando o estado 
significativamente acima da 
média da região, que regis-
trou 2,1 ocorrências. 

Os dados atualizados pelo 
Ipea demonstram um incômo-
do cenário de estagnação que 
contrasta abertamente com a 
redução acelerada dos homi-
cídios masculinos verificada 
no mesmo período. Entre os 
anos de 2023 e 2024, o número 
absoluto de mulheres assassi-
nadas em território capixaba 
oscilou negativamente de 67 
para 68 vítimas, o que resul-
tou na manutenção da taxa de 
letalidade estática no patamar 
de 3,2. 

Para fins de comparação no 
contexto regional, o estado do 
Espírito Santo apresenta indi-
cadores consideravelmente 
mais graves e desafiadores do 
que os seus vizinhos geográfi-
cos diretos: Minas Gerais re-
gistrou uma taxa de 2,7, o Rio 
de Janeiro igualou a média re-
gional de 2,1, e o estado de São 
Paulo fixou-se com a menor ta-
xa de violência letal feminina 
de todo o país, ostentando o 
índice de apenas 1,4 morte por 
100 mil mulheres. 

O estudo nacional, contudo, 
traz um contraponto analítico 
fundamental que joga luz so-
bre as dinâmicas geográficas 
e os locais onde esses crimes 
de gênero estão sendo perpe-
trados. 

De acordo com as planilhas 
do Atlas, houve uma retração 
extremamente expressiva nos 
homicídios femininos ocorri-

Atlas da Violência 2026 mostra que estado lidera índice no Sudeste, apesar da queda de crimes
DIVULGAÇÃO

Os assassinatos de mulheres dentro das residências despencaram de 25 casos registrados em 2023 para 17 casos em 2024

dos dentro do ambiente do-
méstico. 

Os assassinatos de mulheres 
dentro das residências — indi-
cador primário e mais confiá-
vel de violência familiar crôni-
ca e feminicídio íntimo — des-
pencaram de 25 casos registra-
dos em 2023 para 17 casos em 
2024. Esse movimento gerou 
um recuo vigoroso de 32% na 
taxa desse nicho específico em 
apenas um ano. Quando ex-
pandimos o balanço para a sé-
rie de longo prazo (2014 a 
2024), as mortes intraresiden-
ciais acumuladas despenca-
ram 47,8% no estado do Espíri-
to Santo.

68 vidas
de mulheres perdidas no ano de 
2024, aumentando uma morte

3,2: taxa
é o patamar da taxa de 
letalidade estática no ES

1º lugar
é a posição do Espírito Santo

NÚMEROS

A dinâmica das ruas 
esse fenômeno socioestatísti-
co gera o que pesquisadores e 
sociólogos contemporâneos 
denominam de o "paradoxo 
capixaba": as amplas redes de 
acolhimento, os canais de de-
núncia via telefone, as patru-
lhas integradas da Patrulha 
Maria da Penha e o rigor judi-
cial na concessão de medidas 
protetivas de urgência têm 
funcionado de maneira eficaz 
para sufocar e conter os cri-
mes violentos cometidos en-
tre quatro paredes. 

No entanto, as mulheres ca-
pixabas continuam fortemen-
te expostas, desamparadas e 
vulneráveis nas vias públicas, 
nas saídas de ambientes de 
trabalho noturnos e em con-
textos urbanos externos.

O diagnóstico estrutural do 
Atlas da Violência 2026 sugere 
de forma contundente que a 
nova fronteira do combate à 
letalidade de gênero no Espí-
rito Santo precisa, obrigato-
riamente, ultrapassar as bar-
reiras físicas do lar. Para além 
do monitoramento contínuo 
dos companheiros e ex-parcei-
ros em ambiente doméstico, o 

cenário atual exige das prefei-
turas e do governo estadual a 
formulação de táticas de segu-
rança urbana integrada. 

Isso inclui a melhoria subs-
tancial da iluminação pública 
nas periferias, o reforço dire-
cionado de patrulhamento 
preventivo em pontos de ôni-
bus e estações de transporte 
coletivo, e o desenvolvimento 

de políticas de urbanismo so-
cial que garantam o direito de 
ir e vir da população feminina 
sem a iminência do medo.

O desafio do Espírito Santo pa-
ra os próximos anos não é ape-
nas reduzir números frios em 
planilhas, mas garantir que as 
mulheres deixem de ser a exce-
ção vulnerável na curva de que-
da da criminalidade estadual.

Campanhas cresceram, bem como ação da Patrulha Maria da Penha

ILUSTRATIVA
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E ntre memórias, deslo-
camentos, ancestrali-
dade e encontros cul-
t u r a i s ,  a  e x p o s i ç ã o 

Território Cruzado transfor-
ma o Centro Histórico de Vi-
tória em espaço de reflexão 
sobre identidade e pertenci-
mento. Em cartaz no Espaço 
Ladeira até 1º de julho, a mos-
tra reúne trabalhos de Aline 
Amaral, Ashanti-Makida, Jad-
son Titânio, JV Abreu e Nadi-
ne Luiza, sob curadoria de 
Carla Désirée.

A proposta nasce da compreen-
são do Espírito Santo como um 
território marcado por cruza-
mentos — de corpos, histórias, sa-
beres e trajetórias — e se expressa 
por meio de diferentes lingua-
gens artísticas que dialogam com 
experiências de memória, circu-
lação e reinvenção coletiva. Se-
gundo o texto curatorial, a expo-
sição investiga as “encruzilhadas” 
como espaços simbólicos de tro-
ca e transformação, onde os en-
contros alteram modos de existir 
e de perceber o mundo.

Instalada em um dos pontos 
mais emblemáticos da capital 
capixaba, a mostra também con-
vida o público a refletir sobre 
convivência cultural, desloca-
mentos e o corpo como lugar de 

Arte, memória e território 
no Centro de Vitória
“Território Cruzado” inspira debate sobre identidade, ancestralidade e encontros culturais

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Obra de JV Abreu revisita a figura de João Bananeira, conectando memória e tradição capixaba, refletindo sobre a máscara como proteção

construção da memória social.
Como parte da programação, 

os artistas participam no dia 4 
de junho, às 19 horas, de uma ro-
da de conversa mediada pela 
curadora Carla Désirée, aprofun-
dando os processos criativos e os 
debates presentes nas obras.

Nesta entrevista, a artista fala 
sobre o processo de criação, os 
atravessamentos presentes em 
sua obra e a experiência de inte-
grar uma exposição que propõe 
pensar o território como espaço 
vivo, em permanente transfor-
mação.

ES Hoje: Como surgiu a 
curadoria de “Território Cru-
zado”?

Carla Désirée: A curadoria 
surgiu a partir de um desejo de 
reunir artistas que investigam a 
identidade e o território a par-
tir de diferentes perspectivas e 
linguagens. As obras reunidas 
em “Território Cruzado” estabe-
lecem diálogos sobre memória 
coletiva, territórios físicos e 
simbólicos. A produção a partir 
da exploração da memória do 
passado, do presente e do futu-
ro também é um caminho que 

conecta os artistas. A partir des-
sas aproximações, a mostra pro-
põe pensar o território como 
um campo de experiências e 
transformações continuamen-
te atravessadas por questões 
culturais e afetivas. O cruza-
mento entre cosmovisão, iden-
tidade, invenção e reinvenção 
de si faz parte dos processos co-
letivos e dessa exposição.

Como memória e território 
atravessam a exposição?

Memória e território atraves-
sam a exposição desde a curado-
ria até a expografia, que tensio-
na uma visualidade do cruza-
mento de saberes territoriais. As 
obras reunidas na exposição ar-
ticulam e transitam entre expe-
riências de identidade local e tra-
vessia cultural. A partir da me-
mória como ponto de partida e 
do território como espaço sim-
bólico e afetivo. Em Recordar 
que és terra, Aline Amaral utiliza 
a terra do quintal de sua casa e 
das falésias de Nova Almeida pa-
ra criar máscaras e geotintas, evi-
denciando como o solo carrega 
histórias geológicas, culturais e 
identitárias. JV Abreu, ao revisi-

tar a figura de João Bananeira, 
conecta memória familiar e tra-
dição popular capixaba, refletin-
do sobre a máscara como prote-
ção, liberdade e construção de 
identidade. No vídeo performan-
ce EFÍ, Nadine Luiza percorre as 
ruínas da Ilha da Pólvora acio-
nando memórias de isolamento 
e violência institucional ligadas 
ao antigo Hospital Oswaldo 
Monteiro, enquanto estabelece 
conexões espirituais com o Ori-
xá Obaluaê. Já Ashanti Makida 
transforma materiais descarta-
dos em esculturas e máscaras, 
articulando práticas de reinven-
ção e novas possibilidades de 
existências de identidades. Em 
sua instalação e performance, Ja-
dson Titânio remonta seu quar-
to de santo dedicado a Esú, tra-
zendo para a exposição discus-
sões sobre espiritualidade, inti-
midade, a rua e a encruzilhada.

Qual a proposta da roda de 
conversa com os artistas?

A partir do ensinamento de 
Nego Bispo: “Quando você com-
partilha o saber, o saber só cres-
ce”. O encontro com os artistas 
possibilita um compartilha-

mento de saberes, processos 
criativos, referências e experiên-
cias que atravessam as pesqui-
sas e as obras presentes na expo-
sição.  Além da criação de um es-
paço de diálogo entre os artistas 
e o público, o encontro, media-
do pela curadoria, também bus-
ca discutir questões que atra-
vessam a exposição como: terri-
tório, memória e identidade.

“O cruzamento 
entre 

cosmovisão, 
identidade, 
invenção e 
reinvenção de si faz 
parte dos processos 
coletivos e dessa 
exposição”

SERVIÇO

Exposição:  
“Território Cruzado”
	• Artistas: Aline Amaral, Ashanti-
-Makida, Jadson Titânio, JV 
Abreu e Nadine Luiza

	• Curadoria: Carla Désirée
	• Local: Espaço Ladeira
	• Período: de 08 de maio a 1º de 
julho

	• Visitação: terça a sexta-feira, 
das 11h às 17h; sábados, das 
10h às 14h

	• Entrada gratuita
	• Roda de conversa com os 
artistas

	• Data: 04 de junho
	• Horário: 19h
	• Mediação: Carla Désirée


